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I. Objetivo do Ministério 
 
 O objetivo do Ministério de Culto é proporcionar a verdadeira adoração a Deus nos 

cultos dominicais por meio de um culto inspirador para quem dele participa.  
 Para que isso seja possível, o culto deve obedecer a padrões bíblicos, ser organizado e 

ter uma linguagem adequada aos visitantes.  
 Todas os elementos do culto, da recepção à despedida, devem ser realizados buscando-

se a excelência, visto que Deus merece o melhor.  
 Os líderes da ordem do culto são os mais responsáveis para o bom resultado do culto e 

por esse motivo, devem servir com motivação e alegria no Senhor. 
 Dirigir um culto requer muita responsabilidade, porque se está lidando com almas para o 

Senhor; 
 A meta de quem dirige um culto não deve ser a de cumprir os anseios humanos nem     

de encontrar uma oportunidade para expor os frutos do eu e da vaidade, mas, sim, fazer 
tudo para glorificar o nome do Senhor; o culto não ocorre somente para recebimento de 
bênçãos e sim para a glorificação do Senhor; 

 Os dirigentes devem apresentar-se com um sorriso, vivendo sinceramente o prazer de 
gozar a vida abundante que Cristo traz. Mesmo que o dirigente esteja em dificuldades 
interiores, Jesus merece ser louvado e deve-se mostrar ao povo de Deus o gozo que é 
poder estar ali cultuando ao Senhor, entretanto, se o dirigente não estiver em condições 
de participar do culto deve transferir essa honra para outra pessoa. Deus irá lhe 
entender. 

 Os dirigentes devem ser cristãos respeitados, íntegros, exemplares, membros atuantes 
da congregação e voluntários nos serviços da igreja. 

II. Composição do Ministério 

Líder:  Wagner 

Colaboradores:  Adriano, Bini, Sottomaior, Fernando, Paulo, Pedro, Vilmar. 
 
OBSERVAÇÕES: 
 
 Só haverá um culto renovado se toda a igreja acompanhar as mudanças, principalmente 

a liderança. Caso as mudanças não forem consolidadas pelos servos da liderança e pela 
equipe de culto, mudanças não devem ser feitas porque o sucesso na implantação será 
improvável. 

 Pelos motivos expostos acima, as primeiras vezes em que se experimentar um novo 
procedimento ele deve ser dirigido por um servo até que se tenha certeza de que a 
equipe de culto tenha condições de atuar com o entendimento e a qualidade 
necessários. 

 É recomendável que os servos da liderança dirijam, de vez em quando, alguns 
elementos do culto, mesmo elementos tradicionais como a ceia, para que sirvam de 
exemplo para os demais membros da equipe. 

 
 



III. Atribuições do Ministério 
 
  Atividades da liderança do Ministério: 

o Selecionar e treinar os dirigentes que tenham o dom para servir no culto inspirador, 
ou seja, um culto inspirado pelo Espírito Santo.  

o Consolidar e divulgar a escala mensal.  
o Dirigir as reuniões de preparação do culto com orações e recomendações. 
o Coordenar os treinamentos, duas vezes por ano.  
o Coordenar as reuniões e indicar as correções necessárias. 
o Proporcionar a avaliação do culto e recomendar melhorias. 
o Consultar a congregação a respeito do culto. O livro “Celebrando o amor de Deus” 

possui sugestões para a consulta. 
 

 Reuniões de preparação antes do culto 
Grupo de orientação: Vilmar, aguardando voluntários 
Das 10:15h às 10:30h, antes de cada culto, este grupo deve se reunir e a liderança 
orientar os participantes a respeito das atividades, quem fará cada tarefa e a 
substituição dos faltantes. Todos devem participar, inclusive os responsáveis pela 
multimídia e louvor. 
 

 Treinamentos 
Deverão ser realizados, pelo menos, dois treinamentos por ano tanto como reciclagem 
quanto para preparação de novos dirigentes. Como a escala dependerá da participação 
nos treinamentos, a liderança do ministério deverá manter uma relação atualizada dos 
membros que já participaram dos treinamentos. 

 
  Reuniões 

Serão realizadas reuniões, periodicamente, convocadas pelo coordenador do Ministério, 
com o objetivo de motivar a equipe e colocá-la a par de eventuais alterações. Nestas 
reuniões os líderes estimularão a análise das apresentações anteriores e farão 
recomendações de melhorias.  

 
 Escala Mensal 

Mensalmente, na última sexta-feira de cada mês, o coordenador do Ministério, 
juntamente com o evangelista Paulo, farão a escala dos participantes dos cultos para o 
mês seguinte. Deverão ser escalados somente irmãos que participarem dos 
treinamentos. A escala deverá ser divulgada através de e-mail aos participantes e ser 
colocada no site, incluindo Louvor, Recepção e Multimídia. 
 

 Escala dominical: 
Caberá ao grupo de louvor imprimir a escala dominical com a ordem do culto e entregá-
los aos participantes, antes do culto. 

 
 Elementos do Culto: 

o Para que o culto não se torne repetitivo, pode-se mudar a ordem das apresentações 
do culto, mas isto deve partir do grupo de louvor com a devida programação 



antecipada, pois é deste grupo a responsabilidade pelos slides apresentados durante 
o culto. 

o Os dirigentes devem seguir o tema do culto, ligando os pensamentos e assim criando 
as transições entre as áreas de uma maneira coerente. 

o Os dirigentes devem ser breves e objetivos, deixando a pregação apenas para o 
pregador. 

7.1         Boas-vindas: 

 O portador das boas-vindas é o único dirigente que deve cumprimentar a congregação 
com um “bom dia”.  

 As boas-vindas devem ocupar entre dois a cinco minutos. 
 O dirigente de boas-vindas deve demonstrar que estamos felizes em receber os 

visitantes na igreja e agradecer a sua presença. 
 O dirigente deve ser positivo, animado, motivador e sorridente. Lembre-se de dar as 

boas-vindas aos convidados.  
 Destacar apenas os avisos mais importantes que sejam de interesse de toda a 

congregação. 
 Se possível fale para a igreja sobre a nossa visão: “Somos uma grande família em 

Cristo comprometida a Viver para Deus, Valorizar um ao outro e Vencer Curitiba e o mundo 
para Cristo!” de uma maneira clara curta e objetiva; 

 É importante mencionar as boas-vindas aos visitantes, pois isso fará com que se sintam 
em ambiente familiar, facilitando a sua integração no momento do culto, do qual 
participarão com maior calor espiritual e fraterno; 

 Oferecer o kit de presentes aos visitantes, orientar para preenchimento do formulário e 
após deixar no banco (o kit será dado somente aos que nos visitarem pela primeira vez). 
Não pedir que os visitantes digam seus nomes durante o culto e não deixar os visitantes 
muito tempo em evidência porque eles preferem ficar “escondidos na multidão". 
Recomenda-se chamá-los de convidados ao invés de visitantes; 

 Aos servos caberá entregar os kits aos visitantes; 
 Mencionar a existência de um boletim informativo. Alguns membros devem ser 

responsáveis por distribuir os boletins a quem ainda não recebeu. 
 Alguém deverá recolher os formulários preenchidos após o culto e passar o telefone do 

visitante para o líder do grupo mais próximo da residência do visitante para que o líder 
do grupo de CASA convide-o a participar de seu grupo de CASA; 
o Repassar o formulário à secretaria para: 

o Registro no banco de dados de visitantes para futuros convites, etc. 
o Enviar uma carta (padrão) ou e-mail para o visitante agradecendo, nos colocando 

à disposição e comunicando alguns benefícios que a igreja oferece. 
 Recomendar às mães a utilização da sala para bebês de colo. 
 Informar o tema da mensagem para que a congregação se prepare espiritualmente para 

recebê-la. 
 Fazer uma oração breve e especifica pelo culto. 

 
 
 



7.2 Cânticos: 

 Alguns hinos devem ser escolhidos e dirigidos de acordo com o tema da mensagem a ser 
transmitida, de modo que preparem o caminho para a pregação e despertem no coração 
dos presentes interesse pelo culto. 

 Os procedimentos do louvor constam do Plano do Ministério de Louvor. 
 

7.3 Oração pelos enfermos e necessitados: 

 Não cumprimentar a igreja pois isto deve ser feito apenas nas boas-vindas. 
 As orações deverão ser bem específicas; 
 Sempre que possível mencione o nome e a necessidade das pessoas. 
 Não deve ser muito longa, porém com fé e sabedoria.  
 Orar por vários motivos, tais como: a nossa igreja, os nossos membros, a nossa liderança, 

os necessitados de nossa lista de orações, o nosso país, os nossos políticos e outros 
motivos conforme o dia e situação.  

7.4  Ceia do Senhor: 

 Não cumprimente a igreja pois isto deve ser feito apenas nas boas-vindas. 
 Comece este momento de louvor com uma leitura ou comentário breve sobre a ceia (2 a 

3 minutos).  
 Não faça uma pregação. Faça um link com o tema da mensagem, se possível.  
 Pode ser feito um simples comentário sobre o que a ceia significa para você.  
 Não use sempre a mesma passagem da Bíblia. Você deve usar criatividade no uso de 

passagens diversas. Isso exige estudo, meditação e oração por parte do dirigente; 
 Nas orações, agradeça a Deus pelo pão e pelo suco.  

7.5  Coleta: 

 Não cumprimente a igreja pois isto deve ser feito apenas nas boas-vindas. 
 Dirija os pensamentos a respeito da coleta, explique e finalize. 
 Faça um link com o tema da mensagem, se possível; 
 Seja breve, você tem mais ou menos 2 ou 3 minutos. 
 Escolha só um ponto, ou só uma ideia para destacar (se escolher mais do que um ponto 

você poderá perdê-los); 
 Nunca peça desculpas pela coleta e sim, destaque a importância da coleta; 
 Concentre-se no lado positivo, na alegria em dar, no motivo porque damos (porque 

temos recebido), as necessidades etc. Ajude os irmãos a lembrar e ficar motivados a dar 
mais e com alegria, porque este ato vai abençoar suas vidas espirituais; 

 Ajude as pessoas entenderem a importância da coleta, mas não focalize sempre no 
“mandamento” da coleta. Enfatize mais os princípios da coleta, a natureza de Deus etc. 
Seja positivo. 

 
 



7.6        Mensagem: 

 Para que a Igreja cumpra seu papel no mundo é imprescindível que os pregadores 
desempenhem seu ministério eficientemente e façam com que a pregação seja algo 
relevante e motivadora. 

 É recomendável que a duração das pregações não exceda a 25 minutos. 
 

7.6.1  Leitura bíblica: (opcional, a critério do pregador) 

 Trata-se de leitura de textos bíblicos como preparação para o entendimento da 
mensagem. Deve ser lido imediatamente antes da mensagem e de preferência, sem 
cânticos entre a leitura e a mensagem. 

 O dirigente deve apenas ler clara e pausadamente o texto bíblico. 
 

7.7         Chamada dos irmãos após a mensagem: (opcional, a critério do pregador) 

 Após a mensagem, o pregador pode fazer um apelo aos presentes a irem à frente para 
receberem orações. Pode também convocar os Presbíteros e Diáconos para orarem por 
eles, sendo recomendável avisá-los anteriormente. Programar um cântico suave para 
servir de ambiente de fundo durante as orações.  

 Um servo da liderança pode fazer uma oração sobre aquele assunto. 
 A mensagem, as orações, os cânticos e a despedida devem formar um bloco único 

favorecendo um culto inspirador.  
 

7.8 Encerramento: 

 Quando houver o chamamento de irmão para oração não é necessário fazer a oração de 
contrição. 

 Agradecer ao Senhor pelo culto realizado e pela mensagem recebida.  
 Ressaltar algum ponto da pregação para aplicação durante a semana.  
 Evitar dar avisos no encerramento. 
 Agradecer a presença dos irmãos e visitantes;  
 Pedir as bênçãos, força e poder para a semana que se inicia.  
 

7.8.1 Oração de contrição ou de confissão dos pecados: 

 Contrição é a oração que expressa o arrependimento dos nossos pecados ou 
transgressões e permite que Deus nos limpe espiritualmente.  

 É inegável que o ser humano é pecador pois dia a dia cometemos erros, mas uma das 
maiores dificuldades que temos é reconhecer que somos pecadores.  

 O objetivo deste momento é fazer com que as pessoas experimentem alívio e libertação 
pois Deus nos ama e assume nossa culpa. 



 Este momento serve para examinarmos a nossa consciência e reconhecermos os 
pecados que, devido ao costume, muitas vezes não vemos como pecados.  

 Somente confessando nossos pecados poderemos ser perdoados por Deus  
 O pecado, muitas vezes, não consiste no que fazemos, mas no que não fazemos, como o 

amor a Deus, ao nosso próximo e até a nós mesmos.  
 Peçamos a Deus para trabalhar em nossas vidas e tornar-nos melhores. 
 
IV. Metas 

 
O Ministério tem como Metas para os próximos meses: 

o Programar os próximos treinamentos. 
o Realizar as reuniões. 
o Realizar a pesquisa com a congregação. 

 
V. Periodicidade das Reuniões 
O Ministério pretende realizar reuniões semestrais com os seus colaboradores. 
 
VI. Periodicidade de Revisão deste Plano de Ministério 
Este Plano do Ministério deverá ser realizado e revisado anualmente. 
Próxima revisão do Plano deverá ser feita até maio de 2020. 

Comentário final:  

O culto precisa fazer com que as pessoas se aproximem mais de Deus e sejam estimuladas 
na fé.  

 

 


